
Noitibó-de-nuca-vermelha Caprimulgus ruficollis

Boas-noites, Cá-vai, Pita-cega

Estatuto de conservação em Portugal – Vulnerável.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Como nidificante, encontra-se confinado à 
Península Ibérica e norte de África. Migrador transaariano, inverna depois na
África ocidental, numa região cujos limites não se encontram ainda bem 
determinados. 

Distribuição em Portugal Continental – A sul do rio Tejo, nidifica de 
forma quase contínua na maior parte do território. Para norte, a sua área de 
distribuição encontra-se limitada sobretudo à Estremadura, Ribatejo, Beira 
Baixa e Alto Douro.

Fenologia na área de estudo – Nidificante estival e migrador de 
passagem.

Situação na área de estudo – Trata-se de uma espécie cuja presença é 
mais notada no período reprodutor, quando emite as suas vocalizações 
características. Verificou-se uma concentração de registos na faixa que se 
estende entre Porto Covo e Aljezur, com presença em zonas com pinhal, 
sebes arbóreas e matos, assim como montados e bosquetes. As maiores 
abundâncias foram detetadas no vale do Mira, a montante de Vila Nova de 
Milfontes, onde dominam precisamente o montado de sobro com substrato 
arbustivo e alguns bosquetes de pinheiros.

Durante a migração outonal, o noitibó-de-nuca-vermelha é bastante mais 
discreto e, por consequência, bem mais difícil de detetar. Apenas foi 
registada a presença em três quadrículas, mais concretamente na zona de 
Cabeça da Cabra/Ribeira da Azenha, e no vale da ribeira do Canal, a sul de 
Aljezur. Também aqui o habitat é semelhante ao encontrado nos locais onde 
se detetou a presença da espécie na primavera. Durante este período, vem 
sendo habitualmente registada a presença deste noitibó na península de 
Sagres. 


